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UM PROJECTO DE OR- 

GANIZAÇÃO SINDICAL 

A Unido do* Sindicatos de Viena, na reunido 
de 10 de Agosto, propõe á discussão das organiza- 
ções e congressos onde seja apresentado tste pro- 
jecto de orientação sindical que é proposto pelo 
camarada fierelet e pede-lhes que se inspirem nas 
idéas que contem para a elaboração dum pro- 
grama dacção revolucionária a opôr ao Congress0 

Confederai ctOrleans, ao programa do sindicalis- 
mo reformista. 

!t> quo- criada por um exíorno do d^dicO i.<? indústria sô6?e 
tisações sindicais, dMos operários das fábricas. 

Se fôr necessário, e segundo o desejo de cada comité, perce- 
berá uma quotisação suplementar que deverá ser sempre mínima. 

Naturalmente, os comités em questão, terão a seu cargo, 
arrecadar as quotísações dos sindicatos respectivos. Terão o 
cuidado de verificar que todos os operários da fábrica tenham 
a sua caderneta confederai. Todavia, no recrutamento sindi- 
cal, a imposição nunca deve ser empregada, visto que constitue 
uma prova de fraqueza na argumentação evolucionária, sendo 
necessário que a propaganda se t<iça interna e documentada 
mente para convencer todo o pessoalda fábrica. 

O 'comité de fábrica deverá ter vida própria e indepen- 
dente, sendo a sua organização interior autónoma das organi- 
zações sindicai?, como hoje os sindicatos o são quanto às 
Uniões e às Federações de Indústria, Nenhuma destas decisões 
poderá ser anulada, seja por quem fôr, para que a sua acção 
não degenere ern colaboração de classes; neste caso, o sindi- 
cato terá por dever proclamar a dissolução do comité procedendo 

Quando 
capitalismo, 

I imediatamente à organização dum outro núcleo de oropagaiidn 
se pensa qu? o primeiro sustentáculo natural do revolucionária no interior da fábrica. 

da direcção patronal, da produção e da repartição Só os Congressos de todos os comités de fábricas da mes- 
actuais, é o Estado, não se lhe pec'e, não se lhe impõe uma íe-1 ma localidade poderão dar directivos revolucionários ao movi- 
forma inútil e quasi sempre nociva para a classe dos producto- mento dos Comités da Cidade. Ôs sindicatos de indústria se- 
res; procura-se pura e simplesmente suprimir esse Estado. rão representados com votos deliberativos, iguais oara o 

O Sindicalismo deve tender a tornar inúteis as funções go- junto dos sindicatos locais, pelo menos ao número 
vernamentais, a substituir o Estatismo, o centralismo burocrá-|dos comités de fábrica da mesma cidade. 

con- 
de votos 

tico, com as suas incompetências e as suas inutilidades, pelo | 
regime federal-sindical, com a oficina e o sindicato como cé- 
lulas Coftstructivas. 

O sindicalismo deve colocar-se em face do velho sistema j 
estatista como uma nova potência de organização única adqua- 
do à industrialização moderna, capaz da a substituir vantajosa- 
mente para a grande maioria dos indivíduos. 

Congressos regionais, onde serão sempre representados, 
como nos congressos de localidades, em igualdade de votos os 
sindicatos de industriais da região, poderão regularizar e orga- 
nizar a propaganda regional. 

Dar a conhecer os resulLdos obtidos em tal ou tal fábrica. 
quais as modificações e transformações técnicas mais interes- 
santes a introduzir ou a aproveitar, quais os sistemas de pro- 
paganda, de lut.i, de táctica e de argumentação que tenham dado 

Nas localidades, nos bairros, nas oficinas, núcleos de difu- 
Isão de jornais, brochuras, manifestos, serão criados pelos comi- 
|tés de fábricas e sindicatos de indústria. Bibliotecas, salas de 
leitura, de recreio artístico poderão instalar-se. aproveitando 
idifícios associativos condignos. Os comités de fábricas podem 
' reunir-se também. 

A própria existência 7do Estado é a garantia suficiente, para 
o capitalismo, da continuação das formas económicas actuais. I melhor resultado, eis tainbêm o papel dos congressos reeionãls" 

O sindicalismo não está no seu papel quando pede aos go Terão, além disso, por dever organizar na re°ião a difusão dos 
vêrnos uma reforma capaz de sancionar a função opressora do jornais amigos que defendam e sirvam o movimento dos comi- 
Estado e assentar o capitalismo em bases viáveis, e isso sem | tés de fábricas, 
o menor interêsse para a classe explorada. 

Assim como o sindicalismo se deve colocar como uma 
potêreia de organização em face do velho sistema estatista, 
também deve surgir em frente da direcção patronal como uma 
nova potência de direcção técnica e industrial. Esta nova di- 
recção é necessária às sociedades modernas, pelo menos, desdeiai 
o advento do maquinismo. . kQual será o papel de comité de fábrica na declaração duma 

Como adversario natural e irredutível do Estado, da direc- greve geral e na orientação do movimento? Primeiro aue tudo 
ç5o patronal e do salariato, o sindicalismo tem hoje uma tarefa h qual é a nossa concepção da greve geral ? ' 
destructiva, revolucionária, a realizar, nada podendo ou de- Considerando que o sindicalismo tem como fim o desaDa 
vendo por de parte para atingir os seus fins; não está reclmento do salariato, desejamos que o sindicalismo seia revo- 
no seu papel quando preconiza uma reforma que, organizando luciotiário na razão directa da violência legal ou ilegal aue o 
a produção de uma maneira mais moderna, realizaria ao mesmo capitalismo personificado no Estado, empregar oara a dofo*» 
tempo um progresso técnico de que só o capitalismo beneficia, dos seus privilégios. 
em detrimento da classe operária. Repelimos com desprezo o sindicalismo chamado reformis- 

0 capitalismo e a direcção patronal que so tem como ra- ta, como inútil e nocivo para a classe operária 
zão de actividade a miragem dos lucros e não o interêsse ge- A greve geral só pôde ser revolucionária 
ral, não se adquam a nossa época; não compete pois, ao sln- Fazer levolucionarismo, é, pelo menos, sair da legalidade 
dicaliaino insutlar-lhes vida. O sindicalismo deve procurar, ao Ida lei; não se derruba um fegime quando se aceita como 
contrario, entravar por todos os meios ao seu alcance, a expio- limites dacção os fixados por esse regime- não se demiha 
raçao capitalista e a direcção patronal. um regime estabelecido pela violênch, que se mantém pela 

A oficina sera a célula constructiva da sociedade nova. violência, empregando a doçura e colaborando com ele menos 
Retomamos assim um tema querido de Proudhon; o fu- ainda, pedindo-lhe reformas que só servem oara justificar a sua 

turo provará que a razão estava com êle. Os sindicatos teem opressão. P justificar a sua 
o dever de não desprezar esta célula constructiva, fazendo, bem A greve geral só pôde ser violenta 
ao con»í-rio, assimilar esta idêa pela classe operária. , | Pensamos que sem violência só à greve legal íbracos cru- 

E pois sobre a oficina que os nossos esforços devem in-|zados) e, conseqúêntemente quando os meios não são revolu- 
cionários, os resultados não o pódem 
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NENO VASCO 

Quando recebi, em Espintaq,|<Ja Anarquia—uma vida exen- 

geral com fins de revolução, ou pelo 
partida para garantias revolucionárias 

cidir. 
0 sindicato de indústria deve desde já preparar-se para o 

papel de constructor que deve desempenhar na sociedade trans- 
formada. 

A preparação dos indivíduos para uma tarefa constructiva 
deve marchar de par com a preparação para a revolução que é 
a única razão de ser do sindicalismo contemporâneo. ' |OCI uurame uma semana, o máximo caracteri- 

Grupos de operários sindicalistas - devem formar-senas sada pela acção directa e sob todas as formas de insurreição 
oticinas, nas fabricas, nos armazéns por atacado e nos ban-lflm» nrnmcranrla int^nc» Aa„ari o,  ^ ' 

Aceitamos a greve 
I menos, como ponto de 
[reconhecidas como tais. 

A greve geral não deve ser, em nossa opinião, declarada 
I por intervalas de dias; tôdas as forças do sindicalismo devem 
|ser desencadeadas durante uma semana, o ■ 

iUma propaganda intensa deverá ser feita no exército oara rnn cos em toda a parte onde ha homens sob o domínio económl- vidar os soldados a não substituírem os seus irmãos em ereJè 
co duma minoria de ganhões Estes grupos v/ue chamaremos: e recusarem-se a matá-los. 
Comité ou Conselho de oficina, de fábrica, etc., serão os orga- iQual será o papel dos comités de fábricas ao declarar-se a 
nismos destinados a substituir a direcção patronal capitalista... greve geral? 
Serão ao mesmo tempo focos contínuos de propaganda revolu- Logo que seja avisado pelo sindicato de indústria a aue 
cionaria, porque implantando-se na fábrica, em face da direcção pertence, o comité deverá reunir todos os"trabalhadorís da fá- 
capitalista, aprenderão a conhecer as suas fôrças de' organi- \ brica para lhes comunicar a ordem de greve e convidá-lo- a 
zaçao, de direcção industrial e experimentarão melhor a neces-j fazer o que fôr preciso para paralizar completamente a fábrica' 
sidade da revolução. pela persuasão e por todos os meios possíveis. 

Estes comités deverão conhecer toda a tcenica da fábrica, Obtido o resultado na sua fábrica, deverá nomear dois ou 
a economia industria , os meios a empregar para, quando esti- tres dos seus membros para formar o comité de greve da fá- 
ver garantido o trabalho para eles e para a comunidade, ditni- orica, devendo os outros militantes * 
nuir o esfôrço de cada um e a.unentar a produção em proveito outros comités de fábricas 
de todos. Só a partir desse dia, poderá a classe operária apro- todos os fins úteis, 
veitar os benefícios do maquinismo moderno. Desde que a fábrica vitoriosa do movimento esteia segura 

O comité de ofic[na deverá, na medida do possível, conhe- os comités de fábricas deverão simultaneamente em todos os 
cer tudo, tomar posição em tôdas as discussões entre patrões e pontos do território, proceder à expulsão da fábrica da antiga 
empregados. direcção patronal e organizar a produção de acôrdo com o sin- 

set?Pfe 3ue 6e tratar obter melhoramentos de dicato de indústria e as organisações centrais 
higiene, de disciplina, de direcção, de horas de trabalho, de O mesmo procedimento será adoptado pelos comités dos 
salarto Procurara conhecer as quantidades de matérias primas estabelecimentos de comércio que deverão do acôrdo com o 
necessarias a boa marcha da fábrica, os preços de compra, de seu sindicato, organizar localmente a divisão dos productos Dor 

'enda. os lucros, etc.. e anmveitará iW* ronh^.lum modo egualitário, dentro das disponibilidades armazenadas 

pôr-se ã disposição dos 
das organizações sindicais, para 

um telegrama dando-me a in- 
fausta noticia do falecimento 
dêste querido amigo e inesque- 
cível camarada, senti uma dôr 
tam profunda que náo pude 
escrever, como queria, umas 
breves linhas para o último 
número de A COMUNA. O 
sentimento pôde mais do que 
a vontade. 

Eu tinha-o visitado, em S. 
Romão, havia dias. E o seu 
estado de saúde, conquanto não 
fosse muito animador, não me 
fizera prever para tam breve, 
aquêle desenlace fatal. Estava 
mal, mesmo multo mal; mas 
a esperança que depositav.i na 
cura, esperança que nunca o 
abandonava, levava-o 3 falar- 
nos de diferentes coisas, entre 
elas a conclusão do seu livro, 
cujo primeiro volume está pres- 
tes a sair. 

E estas palavras, pronuncia 
das Vagarosamente, mas com a 
firmeza das alma6 fortes, da- 
quelas almas que não se ren- 
dem à evidência do perigo, ilu- 
diam até os espíritos mais co- 
nhecedores das doenças como 
a que vitimou tam rapidamente 
Neno Vasco. 

Assim, quem o ouvisse, não 
diria que êle estava tam pró- 
ximo do fim. Sòsinho, entre 
aquelas quatro paredes do 
quarto do hotel onde se encon- 
trava r ares, êle arquitectava 
pro; etos -,ôbre ^.ojectós, que 
expunha, depois, aos amigos, 
aos camaradas, em amena ca- 
vaqueira. 

«Após o meu livro, cujo pri- 
meiro volume já está pronto — 
dizia-nos êle — vou publicar um 
Cancioneiro Revolucionário, com 
música e letra ; depois organi- 
zarei um volume só com arti- 
gos de Malatesta, artigos que 
são sempre de palpitante actua- 
lidade, porque Malatesta é um 
militante anarquist dos mais 
práticos que eu conheço. A 
seguir, dedicar-me hei a outras 
coisas que me parecem neces- 
sárias, sobretudo para desfazer 
equívocos, malentendidos e con- 
fusões. Há muito que desbra- 
var, infelizmente.» E por aqui 
fóra explicava, corrigia, com 
unr. lucidez de espírito, que a 
tôda a gente dava a impressão 
de que estava quase restabele- 
cido, para retomar o seu logar 
no posto de combate que a 
doença o obrigara a abando- 
nar. 

Afinal... 
Afinal, a tuberculose pôde 

mais do que a vontade que o 
animava—roubou-o ao conví- 
vio da família, dos amigos e 
dos camaradas, para o atirar à 
vala comum! 

Ah! Com que tristeza, com 
que mágua, êle havia de ver 
aproximar-se a hora da despe- 
dida, sem podêr concluir aquilo 
que projectára, aquilo que era 
tôda a sua preocupação — o 
seu livro! 

* * * 

Morreu o Neno Vasco. A 
sua vida, foi a vida dum ver- 
dadeiro e imaculado Apóstolo 

piar, sempre consequente com 
as ide as que defendia em 
público. 

Quando estalou o conflito 
europeu, Neno Vasco não per- 
deu a serenidade; conservou- 
se no seu campo. Ele, que 
sempre foi contrário à guerra, 
que sempre a combateu, quere 
ela tivesse um carácter ofensi- 
vo, quere um carácter defensivo, 
continuou a demonstrar, na 
Aurora, o papel que deviam 
desempenhar os anarquistas 
nêsse momento histórico. Al- 
guns jornais, nomeadamente 
Accion Libertária, de Gijon, 
não gostaram da sua e nossa 
atitude, e saíram à liça, com- 
batendo os princípios anar- 
quistas que, na Aurora, se de- 
fendiam com hombridade. 

Neno Vasco, com uma pa- 
ciência sem limites, provou aos 
camaradas da Accion que esta- 
vam em êrro. Os anarquistas 
não podiam, nem pódem, sêr 
guerristas, pronunciar-se por 
este ou por aquele grupo de 
potências capitalistas, provoca- 
doras, por ambição, dos confli- 
ctos armados. E hoje, quem 
quiser, pôde avaliar quanta ra- 
zão lhe assistia. Alguns guer- 
ristas dessa época já reconhe- 
ceram que o seu procedi mento 
não foi coerenle com os prin- 
cípios anarquistas que propa- 
gandeavam antes da guerra, e 
emendaram a mão... 

0 mesmo se deu com a tão 
decantada «ditadura proletária». 
Neno Vasco não se deijíou en- 
levar com o barulho que selez 
em tôrno da Revolução Russa. 

AquLo — dizia-me êle numa 
carta — não é o que nós quere- 
mos. Os indivíduos que de- 
fendem a «ditadura proletária», 
fariam bem melhor declarar-se 
marxistas ou neomarxist^s. Lu- 
craria com isso a claçeza e ovi- 
tar-se-íam confusões, tanto ou 
mais perigosas do que aquelas 

que assistimos durante a 
guerra europeia.» 

E com efeito, qs anarquistas 
teem um fim, um alvo a atin- 
gir—o Comunismo Libertário. 
E' para ê'e que devem cami- 
nhar, nunca se desviando da 
sua trajectória. tQue importa 
que nos matem o bicho do ou- 
vido com exemplos, com figu- 
ras, com retóricas, se tudo isso, 
não passa de eleger os amos 
que, árnanhã, nos hão-de tira- 
nizar, como nos tiranizam ps 
amos de hoje?... 

* * * 

Morreu o Neno. A família 
anarquista está de luto. Que, 
ao menos, o seu exemplo de 
tenacidade, de trdbalho, de es- 
tudo, sirva de exemplo a todos 
nós, e especialmente aos no- 
vos, para continuarmos, a obra 
que êle nos legou. 

Será esta a melhor prova de 
solidariedade de que, vivamen- 
te, queremos o triunfo definiti- 
vo da Anarquia. 

Espinho, 20—9—920. 

ALVES PEREIRA. 

fabrico e "e venda, os lucros, etc, e aproveitará êsses conhe 
cimentos num fim de propaganda. 

iQue fará o sindicato de indústria nesta organização de 
comités de fábricas que deverá ser a sua obra? Em nossa 
opinião, será o centro, a organização central dos comités de fá- 
bricas da mesma indústria e da mesma cidade, como é, já hoje, 
a união dos trabalhadores da mesma indústria. 

Os comités de fábrica (ou de oficina) terão uma caixa au- 
tonoma do sindicato, para fim de propaganda. Esta caixa será 

Deverão, em seguida, dar conhecimento ás organizações 
regionais, da quantidade de matérias primas e de productos 
manufaturados de que dispõem, de forma a garantir o abaste- 
cimento sobre bases, pelo menos, normais. 

Oportunamente a defesa da fábrica deve ser organizada 
pelo seu comité. 6 

Esperamos ter dado, pelo nosso projecto, uma base nova 
de orientação sindical e, tamSêm, pelo comité de oficina fim 

orgânismo de propaganda que, no futuro, poderá ser formidá- 
vel e dará certamente o máximo resultado que dele esperamos. 

Aos camaradas, agora, compete fazer a crí- 
tica e os retoques precisos ao nosso projecto que, 
até certo ponto é simplesmente especulativo, tendo 
em conta os acontecimentos da hora que passa. 

A. HERCLET 

Secretário da Uuiflo do* SlruHcato» dv* Vi»ma 



2 A COMUNA 

PARA A HISTORIA 

0 BANDITISMO MODERNO 

' (continuação) ♦ 

t: em todos os domínios, factos que punham a tratos de 
■polé os espíritos armados.dos meios ordinários de investigação 
lógica, aclaravam-se e explicavam-se desde que se incluia no 
número dos factores de interpretação o Comité des Fúrges. 

Convém, pois, impôr êste elemento, no Rebate social que 
nos ocupa. 

A acção do Comité cies Forges domina tudo. 
E' a origem da guerra. , . 
Está dentro da própria guerra. 
Subsiste na paz. 
Tentemos pôr esta acção em evidência. 

Em torno das origens da guerra 

Oue o Comité des Forges é um dos promotores da grande 
carnificina, não há hoje a menor sombra de dúvida: salta do 
exame da situação de antes da guerra e das confissões que, 
por vezes, lhe escapavam. 

Nas vesperas da guerra, com a sua produção de fundição 
que eóbe, em dez anos, de 2.450 000 toneladas a 5.311000, 
com a sua produção de aço que passa de 2.207.000 toneladas, 
em 1902, para 4.934.000 em 1912, a metalurgia francesa atinge 
o minimum da sua produção; o mercado nacional, o único 
que ela pode inundar com a sua tonelagem, achava-se lite- 
ralmente abarrotado. 

E, contudo, os anos de 1910 e 1914 marcaram um irrfpulso 
considerável da metalurgia. 

Edificaram-se imensas fabricas; abriram-se poços minei- 
ros com verdadeiro frenesi; pedidos de concessões chove- 
ram nos ministérios, onde, enfim, se decidiram a s Itar por 
cima das resistências legislativas.' Deliberadamente, a siderur- 
gia francesa corria com uma crise de superprodução para um 
krach geral e formidável. A não ser que tivesse de-,de 1912, 
a certeza de que os mercados exteriores se abrissem para a 
colocação dos seus produtos em excesso. , 

O obstáculo era a metalurgia alemã. 
Atingindo um alto grau de perfeição e de produtividade, 

tendo hulha em abundância, a siderurgia alemã era invencível 
pelos meios ordinários da concorrência capitalista. 

Açambarcava completamente o mercado mundial. O* seus 
produtos manufaturados, as suas máquinas transpunham as 
fronteiras mais defendidas e guardadas, introduziam-se na pró- 
pria França, que era forçada a aceitar os produtos made in 
Germany: não havia outros I Os preços elevadíssimos que 
atingiam a fundição e o aço vendidos pelos comptoirs metalúr- 
gicos franceses paralisavam as indústrias de construção. 

Exceptuando certas especialidades de vulto, não havia em i 
lação neste domínio. Moageiros, refinadores de açúcar, tintu 
reiros, agricultores, todas as indústrias em 1914, foram larga- 
mente tributárias do maquinismo alemão; nenhuma deixava 
de pedir meios de acção e sciência aos ingenheiros e químicos 
dalém Rheno. 

Tudo isto determinado pelo erro primordial do Coinitf des 
Forges e do seu acólito: o Comité da Hulha. «-.Qual era, com 
efeito o objetivo capital destas associações? Realizar o maior 
Incro possível na colocação duma tonelagem relativamente re- 
duzida; procurar mercado, mais remuneradores e mais parti- 
cularmente as encomendas do Estado; ganhar dinheiro e rir- 
-se do resto... 

Uma tal mentalidade, uma tal moralidade são verdadeira- 
mente criminosas. Veremos que não desapareceram com a 
guerra; veremos que, a despeito de todos os hinos à produção 
«o maltusianismo» económico está como nunca em fóco... 

O argumento invocado pela metalurgia para manter os 
seus preços elevados era o carvão. «O custo do carvão,'di 
ziam, condiciona e determina o preço de custo da tonelada de 
fundição. Ora, nós pagamos o nosso carvão 20 0|0 mais caro 
do que os no^os concorrentes extrangeiros; somos, relativa- 
mente ao combustível, largamente tributários dos nossos con- 
correntes; os nossos preços não podem rivalizar com os 
deles.» _ 

Há nesta defesa um laivo de verdade aparente. Mas na 
solidariedade das explorações capitalistas, o argumento do Alto 
Fôrno volta-se contra o Pôço do Carvão. 

iPorqne razão, os proprietários mineiros cediam a hulha a 
um preço que deixava no preço de custo uma margem muito 
superior à estabelecida na Inglaterra, ni Bélgica e na Alema- 
nha? Especulavam com a situação deficitária do pais, para 
realizar lucros em duplicado e eni triplicado dos que as Com- 
panhias carboníferas inglesas, belgas e alemãs estabeleciam 
e com os quais se contentavam Eis a escola francesa do ca- 
pitalismo scelerado. 

Mas o argumento do Comité des Forjes perde esse laivo 
de verdade se considerarmos que a abundância do minério de 
ferro punha à sua disposição um meio real e eficaz, dc igualar 
os preços de custo, pelo menos na região de Leste. Havia ai, 
entre a siderurgia francesa e alemã, um sistema de trocas — 
ferro-carvão — pelo qual os nossos industriais se abasteciam 
de coke em condições vantajosas, emquanto que os alemães 
recebiam minério de que qareciam em absoluto por motivos 
técnicos. M. Loucieur, chamado a depôr perante a comissão de 
inquérito à metalurgia, afirmou que o preço de custo da tone- 
lada daço nas fábricas francesas não era superior ao preço de 
custo da tonelada daço nas fábricas alemãs, mas que os Indus- 
triais filiados no Comité des Forges, tiraram lucros de 30 a 
35 0|0 mais elevados que os dos industriais alemães. 

Bem entendido, êste super-lucro era tirado ao consumidor 
francês. A causa de inferioridade da indústria francesa não 
eram as condições económicas desfavoráveis, nem a defeituosi- 
dade dos meios técnicos, era unicamente o espirito, a mentali- 
dade rèpace do capitalista francês que nunca se contentou com 
um lucro restricto, que visará sempre ao lucro máximo. Não 
vemos nós, antes de 1914, a Bélgica desfavorecida com respeito 
ao combustível—obrigada a importai hulha para a sua indús- 
tria—e totalmente desprovida de minério de ferro, consentia a 
livre exportação alemã até 80 0|0 dos seus produtos metalúr- 
gicos. 

Até que ponto a siderurgia do Léste aceitava a tutela ale- 
mã, não o sabemos. 

Não podemos admitir que se lá houvesse industriais, tipo 
Endel, inteiramente identificados com o statu quo lucrativo, ha- 
via outros que aliméntavam ambições maiores Estas deviam 
encontrar no elemento anglo-belga, incitamento e .apoio. - 

* Constatamos neles tentativas caraterisadas de fuga ou, 

PRISÕES 

Porque nas ruas do PÔrto foi 
distribuído um pasquim intitu- 
lado ' Alerta, obra que se não 
saiu da própria polícia, foi cer- 
tamente forjada por um doido, 
mas destes doidos, a quem 
nunca <deu para bater com a 
cabeça pela paredes, mas so- 
mente para fazer obras que acar- 
retem sôbre os outros violên- 
cias e perseguições, esconden- 
do-se prudente e covardemente, 
no anonimato, foram presos no 
princíp o desta semana vários 
camaradas que nenhuma res- 
ponsabilidade teem na publi- 
cação do referido pasquim. 

Por seu turno a imprensa 
burguesa ' e principalmente a 
Tribuna diário democrático cá 
do Burgo, tratou de—copiando 
os processos jornalísticos do 

lorgão sidonista de Lisboa — 
relacionar a prisão daqueles ca- 
maradas, com certos movimen- 
tos revolucionários, de origem 
desconhecida, e que, por. aí se 
afirma estarem na forja. 

Ora se entre os políticos re- 
publicanos há quem tenha por 
dever tratar os anarquistas do 
Pôrto com o maior respeito e 
consideração, é certamente aos 
que pontificam na Tribuna que 
mais -se impõe ês&c dever, por- 
quanto, sabem muito bem qual 
a acção exercida pelos, anar- 
quistas na preparação e reali- 
zação dc movimento revolucio- 
nário de 13 de Fevereiro, quan- 
do os heróicos revolucionários 
republicanos tinham prudente 
mente — para não dizer outra 
cousa—cedido o terreno ao ini- 
migo. E tão verdade é isto, que 
muitos dêsses anarquistas ainda 
hoje podem exibir cartões de 
identidade como revolucioná- 
rios civis e chefes de grupos, 
passados e assinados pelos se- 
nhores da Tribuna. 

Quanto aos da segurança, 
bom será - bom e prudente — 
que de futuro não responsabi- 
lizem elementos cinceros e ho- 
nestos, por garotisses ou malu- 
queiras dc alcance duvidoso. 

Sim! porque esta coisa de 
confécionar uma salada de Bol- 
xevismo Anarquismo e Niiliò- 
mo, e tempera-la com cordas 
de enforcar policias, se não é 
obra de doidos ou de garotos 
é, pelo menos de... patifes! 

CENTRO COMUNISTA 
DO PORTO 

Kcuniu a assembleia geral 
deste Centro tratando entre ou- 
upo* assuntos dc elegar a nova 
Comissão Administrativa, que 
deverá tomar posse no dia 3 de 
Outubro, c ficou composta dos 
camaradas N. T. de Carvalho, 
F, Goncalves, Boaventura, M. 
B. Fernandes e A. de Sousa. 

Resolvcu-se mais contribuir 
com S0$00 çscudos para a subs- 
crição Pró-B \TALHA, impor- 
tância que jA foi entregue na 
administração dc A COMUNA. 

"Comodstas  

como nós! 

.' Agitadores profissionais, 
agentes habituais de desordem, 
são classificações que nos não 
podem ser aplicadas com ver- 
dade e justiça. Revolucionários 
somos, é certo, e sempre com 
inteiro desassombro o afrima- 
mos. Mas revolucionários exa- 
ctamente porque ambicionamos 
a verdadeira, a perdurável or- 
dem que só pôde existir numa 
organização social em que os 
interesses de todos livremente 
se equilibrem, a garantir uma 
harmonia inalterável. 

Bolxevistas não o somos 
igualmente. A revolução russa 
c verdade que pôde ser para 
nós um incentivo, mas nunca 
um modélo. Habituadas a falat 
sem rebuço e sem temor, com 
pena de tòdas as penas, nada 
obstaria a que confessássemos 
francamente as nossas tendên- 
cias bolxevistas, se acaso elas ca. 
racterizassem os nossos ideais. 
Estamos tqui no exercício dum 
missão que é, essencialmente da 
propaganda. Para fazer a pro- 
paganda duma ideia é necessá- 
rio expô-la inteiramente, pro- 
fundamente. A sermos, bolxe- 
vistas já desta doutrina tería- 
mos feito o rasgada elogio, pon 
do em plano infetior a organi- 
zação sindicalista. Ora a ver- 
dade é que, nas nossas refe- 
rências à constituição política 
da Rússia apenas nos temos 
preocupado em restabelecer a 
verdade dos factos, a desmen- 
tir muita infâmia, muita calú- 
nia de que a imprensa burguesa 
se faz eco. A respeito da reuo - 
lução russa temos publicado 
muitos depoimentos, colhidos 
em fontes que nos merecem 
crédito, e muitos pareceres, de 
criaturas qye reputamos hones- 
tas e dignas de aprêço. E não po- 
derá dizer quem habitualmente 
nos lé que só a pareceres e de- 
poimentos abertamente favorá- 
veis tenhamos dado publicida- 
de. Queremos nós também — 
quantas vezes o temos afuma- 
do!—fazer a revolução eman- 
cipadora, derrubar a iniquidade 
$ a tirania, restabelecer a igual- 
dade económica, abolir privilé- 
gios, libertar os espesinhados. 
Simplesmente, esta revolução, 
tal como a ambicionamos e vi- 
sionamos, não se assemelha à 
revolução russa, nem nos fins, 
nem nos meios. 

(De kA Batalha» Pórta-vçz da 
organização operária portu- 
guesa). 

COMPRAI 

• A COMUNA 

NO PORTO 

Vende-se em todos os Quios- 
ques e Tabacarias. 

melhor dizendo, de emancipação hostil relativamente ã siderur- 
gia alemã. A descoberta da bacia mineira de Camoíne, em 
1910, a fundação em 1912, duma Sociedade Geológica e mi- 
neira da Sambre belga snb o patrocínio de Pont-à Mousson e 
da marinha; a criação de imensas cokeries nas Flandres bel- 
gas para a transformação do carvão inglês: tudo isto deve 
tornar-se como o sinal certo duma ruptura económica — fenó- 
meno ligado ao plano inglês de isolamento da Alemanha de 
que Delcassé foi, em França, o obreiro mais zeloso e Polncaré 
o instrumento mais dócil, . 

A metalurgia Inglesa sentia se atingida nos seus funda- 
mentos vitais. Penosamente a sua produção fraquejante, man- 
tinha-se em 1913, na tonelagem de 1900—pouco mais ou me- 
nos 9.000.000 de toneladas de fundição, enquanto que no mes- 
mo período a produção francesa passava de 2.700.000 a 
5.311.000 toneladas e a produção alemã de 7.500.000 a 
17 800.000 toneladas. A decadência da siderurgia britânica, foi 
sem dúvida alguma o facto1 económico mais cheio de conse- 
quências do começo dêste século. A Gran-Bretanha viu cair 
das suas mãos orgulhosas q sceptro do Império do mundo. 

No espaço dalguns anos,.com um movimento de cata- 
pulta, irresistível, a hegemonia alemã estendeu-se a toda a Eiuuo- 
pa, à Africa, à Ásia. 0 mal não tinha remédio. Distanciada já 
pelos meios scietitíficoa, a siderurgia inglesa via ésgotarem-se 
as suas fontes de abastecimento de minério. Os seus jazigos 
metalíferos empobrecidos, apenas acusavam produções decres- 
centes. A Espanha e a Suécia, seus fornecedores, vlam-se em- 
baraçados com as ofertas tentadoras da Alemanha. Thyrsen le- 
vava lhe o minério normando, e fundava em Caen altos-fornos 
e um forte de exportação. 

Maunesmann, em Marrocos, não lhe deixava uma polegada 
de concessão. 

Por toda a parte a luta pelo minério provocava trágica- 
mente a decadência e a humilhação da siderurgia britânica. A 
situação ía tornar se insustentável. Era a derrocada e a morte 
em perspectiva. A Entente nasceu, desenvolveu-se, fortaleceu - 
se, transformou-se em aliança, sob o aguilhão dêste perigo 
avassalador, sob a ameaça da catástrofe, que a todo tr3nse se 
procurava conjurar. ' 

(Continua). RHILLON. 

;OS MINEIROS 

INGLESES 

Quando êste númwio da COMUNA circular pelas ruas, deve 
estar a começar a greve geral dos mineiros ingleses, apoiados 
pelos ferroviários e trabalh idores de transportes, que, com êles, 
formàm â Tríplice Aliança, organizada em 1914. Exigem ê*«s os 
aumentos de 2 xelins ($45) por dia para os adultos, l \ 
($22,5) para os mais novos e 9 peneis ($16,8) para os apren- 
dizes, alem de que querem que se faça uma redução de 14 
xelins e 2 pences (3 e 19), em cada tonelada de carvão vendi- 
da para consumo no país. 

Baseiam êles as suas reclamações em que a indústria do 
carvão deixa um rendimento bruto de 100 milhões de libras, 
dos quais, 66 milhões, provenientes da exportação, são dissipa- 
dos pek» governo em aventuras guerreiras presentes e em pa- 
gar as despesas da aventura passada, sendo sós indústria mi- 
neira, por assim dizer, que aguenta coin as loucuras e dissipa- 
ções dos dirigentes e imperialistas britânicos, quando êsse ex- 
cesso de lucros devia reverter a favor de tôda a população. 

Resumindo um documento ofiíiâl dos mineiros, que foi for- 
necido à imprensa no p. p. dia 7. observamos que, em 1915 e 
1916, os representantes dos mineiros, por intermédio do Coal 
Mining Qrganisation Committee, exigiam do governo a venda 
ao mais baixo preço possível, do carvão para consumo no país, 
resultando quo, pela Co il Prices Limitation Act, o aumento de 
pr>ço foi limitado a 4 xelins ($90) sôbre o preço de antes da 
guerra. Como consequência, afrouxaram os movimentos pró 
aumento de salário; mas, de 1915 a 1919, o govêrno, esque- 
cendo o preestabelecido, elevou o preço do carvão por quatro 
vezes, e em julho de 1919 foi o preço de novo aumentado em 
mais 6 xelins (1$35) por tonelada, protestando os mineiros no 
parlamento e em público. Ante esta atitude los mineiros, o 
govêrno prometia baixar o preç*> do cjrvão, mas com a condi- 
ção dos mineiros abandonarem o direito de greve, o que êles 
indignadamente recusaiam. Em Dezembro de 1919, os mineiros 
agitam-se e compelem o govêrno a uma redução de 10 xelins 
(2$25) por tonelada, »: em Janeiro de 1920 os mineiros exigem 
nova redução, de 6 xelins por tonelada, no preço do carvão in- 
dústrial, com o fi:n de fazer reduzir o custo da vida, o que o 
govêrno recusa. Em Maio de J920, o govêrno aumenta o preço 
do carvão doméstico em 14 xelins e 2 pences e o carvãc çndús- 
trial em 4 xelins e 2 pznees por tonelada, e os mineiros deci- 
dem-se então a fazer desaparecer êsse aumento, ao mesmo 
tempo que exigem melhoria de salário, que desde 1914 só foi 
aumentado em 155 por cento, o que não corresponde ao au- 
mento do custo da vida. 

h greve foi votada, por unta enorme maioria, para come- 
çar no próximo dia 27, tendo o representante dos governantes 
apelado já para uma conferência conciliatória, mas sem aue se 
tivesse chegado ao mínimo acordo, porque õs mineiros estão 
bem decididos a, por seu lado, fazer triunfar a sua simpática 
aspiração de contribuir para fazer baixar o custo da vida opon- 
do-se aos esbanjamentos governamentais. 

As Trade Unions realizaram o seu 52." Congresso anual, 
que começou no p. p. dia 6, em Porfsmoulh, assistindo 900 
delegados, representando 6 milhões e 500 mil trabalhadores 
organizados (mais 120 delegados e um milhão e 250 mil asso- 
ciados do que no ano passado) e uma das primeiras manifes- 
tações do Congresso foi a apreciação da questão dos mineiros, 
que mereceu o mais franco apoio e simpatia. 

0 govêrno bem alega que o carvão já é vendido ao consu- 
midor do país pelo custo da produção e que os lucros da ven- 
da para exportação revertem a favor de todo o país, p >r inter- 
médio do tesouro público, protestando a imprensa burguesa e 
governamental que uma greve dos mineiros nesta aUura será a 
perda do con ércio exterior pela paral;zação geral, seguindo-se 

miséria, o descontentamento e' maior aumento no custo da 
vida, apontando os dirigentes? dos mineiros como bolxevistas, 
que teem engatilhada a questão da nacionalização das minas, 
etc. 0 que é verdade, porém, é que, em 1914, os donoa das 
minas propozeram aos mineiros a participação nos lucros, o 
que êles rejeitaram por não q.iererern beneficiar-se em prejuízo 
da população ou sem que esta beneficiasse ao mesmo tempo 
do seu esforço. Bela lição! 

Robert Smillie, é o presidente da Federação dos mineiros e 
Frank Hodges o secretário, dois elementos bem irçtotwionados 
que fazem tremer os magnates ingleses com as aspiraçõéa que 
formulam em nome da sua classe. 

Até que ponto elas serão atendidas não é coisa fácil de 
prever, não só porque êote aitiguínho é escrito justamente 
quinze dias antes do dia para que a grande greve foi votado, 
como porque, da parte do govêrno como da parte dos mineiros, 
se não vislumbra ainda um ponto de transigência, antes se 
preparam todos para a eventualidade da luta, que promete ser 
grande. 

A. QUESAR10. 

ía revolução 

SOCIAL EM ITÁLIA? 

Continuam sendo bastante contraditórias as últimas notí- 
cias recebidas àcêrca do movimento revolucionário na Itália. 

Malatesta, o vigoroso lutador anarquista fazia um dos últi- 
mos números do seu magnífico diário, um apêlo aos trabalha- 
dores de todas as indústrias para que imitassem os metalúrgi- 
cos, ocupando as fábricas e oficinas; aos camponeses, para 
que se apossassem dos campos; aos marinheiros, dos navios 

aos ferro-viários para que só fizessem transportas que inte- 
ressassem aos revolucionários. 

De facto a ocupação das fábrjeas continua, alastrando-se 
já por quáse todas as indústrias. 

Por sua parre numerosos inquilinos teem-se apossado das 
habitações, arvorando nos telhado® a bandeira verm.,àí. * 

Os últimos telegramas, dão como constituída uma guarda 

vermelha, que tem tido com as tropas regulares, escaramuças 
de pequena importância. > 

Quanto ao govêrno, impotente para reagir, pretende equili- 
bra r-se, procurando entabolar negociações entre os industriais 
e os operários. 

Eis o que se depreende das confusas notícias dadas péla 
imprensa burguesa. , 
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VISÕES CREPUSCl) L ARES | 

O meu velho amigo, o cida- 
dão Tibúrcio Quintas, é demo- 
crático e anticlerical- 

Não se, aliétoy como volun- 
tário da legião que foi para 
França, mas utravesáou todo o 
período tenebroso do cor su lado 
sidónia- defendendo, com a 
firmeza de sempre, a obra po- 
litica do chefe exi.laúo, não 
obstante saber-se vigiado de. 
perto pelos bufos dn preventiva. 

«Um verdadeiro soldado dis- 
ciplinado do seu partido»— 
dirá o leitor —«Isso nunca» ! 
responderia Tibúrcio se ouvisse 
o elogio. E' paradoxal, mas é 
assim mesmo. Tibúrcio não se 
submete à disciplina. Esta pa- 
lavra irrita-p; ofende a sua li- 
berdade, a sua independência 
que êle preza acima de tudo. 
Sente f> exterioriza rebeldias 
que lhe alienariam a simpatia e 
a própi ia consideração do che- 
fe se estivessem mais ou me- 
nos em contrato. 

Por exemplo! o meu velho, 
amigo não grama—expressão 
sua — nem o Norton nem o 
Leote; «dois adesivos —sen- 
tenceia — «que nunca deveriam 
ter cnbidéla no partido mais 
radical de Rèpública». 

Dada a vetustez dos seus ses- 
senta e pico de janeiros, o anti- 
clericalismo enragé de Tibúrcio 
Quintas deve ter degenerado 
numa espécie de doença men- 
tal tendo atingido já o período 
agúdo e# que a terapêuticas 
se confessa,— confidencialmen- 
te é claro — impotente. 

Republicano dos tempos 
preístóricos, Tibúrcio trovejou 
contra a lei de 13 de Fevereiro 
visando, principalmente, nas 
suas catilinárias anti... grama- 
ticais, o sr. Bernardino Macha- 
do por ter, embora genuina- 
mente, cordialmente monarqui 
co, assinado, pbis que foi minis- 
tro de D. Carlos, «aquela ra- 
toeira para caçai republicanos» 
isto quando o França Borges 
foi colhido, se bem que escaJ 

pou sem magoar qualquer or- 
gáo. 

Livre pensador, isto é, anti 
cLrical, TibiVcio.despertou para 
a luta. altamente impressiona- 
do pelo episódio a que deu lu 
gar 4* enterro civil do dr. Aires 
Maia',1 em 1877 — ° primeiro 
enterro civil, realizado em Lis- 
boa— que provocou ao reacio- 
nário prior da Santa <3ust8. Ta- 
vares de Pinho, um artigo es- 
tupidamente jesuítico publicado 
na velha gazeta A Nação, al- 
vejando, rancorosamente, o fa- 
lecido iconoclasta. 

A "partir dessa data, Tibúrcio 
dedicou-se, de corpo e alma, 
propaganda anti-clerkal, ado- 
ptando um sistema ultra vol- 
talreano, linguagem pito- 
resca, sui generis, onde entrava 
a piada revisteira a mais esca 
brosa, que desconcertava e fa- 
zia perder a linha de gravida- 
de ao mais ortodoxo auditor. 

A propaganda para estabele- 
cer a Associação do Registo 
Civil, da qual foi um dos fun- 
dadores, teve, em Tibúrcio, o 
seu mais eloqúênte prègatlor 
nos centros políticos; isto numa 
época em que o snr. Afonso 
Co6ta cumprira para com os 
6eus filhos] o primeiro sacra- 
mento da Santa Madre Igreja, 
se bem que, desde 1878, esti- 
vesse em vigor, promulgada por 
Tomás Ribeiro, a lei do Regis- 
to Civil para os não católicos. 

Como esclarecimento para 
aquêles que o ignoram, cabe 
dizer que foi precisamente o 
escândalo produzido pelo epi- 
sódio que há pouco citei, o que 
decidiu o poeta do D. Jaime, 
então ministro do reino, a re- 
digir e decretai a referida lei. 
i Porque não aproveitou o 

moderno legislador do registo 
civil obrigatório a lei decretada 
em 1878, para a sanção jurí- 
dica da sua orole ? 

Eis o abisrtio onde o meu 
velho amigo se abstém de mer- 
gulhar a sonda, preferindo 
ignorar a sua profundidade. 

Bisbilhoteiros a cujo nariz 
não escapa o mais recondlto 
escaninho, pretendem ter encon- 
trado o X naquele para os não 
católicos, que então designava 

suspeifos, ou «Ja maltrapilhos, 
escumalha. pés Irescos, ttc. 

Tibúuio íoi d'j primeiro» 
recrutas na chossa ao Funda- 
dor da Rèpública, 
Rotunda, carregou a esctipeta 
no 14 de Maio. conspirpu con- 
tra o Sidónio e, crucificado pelo 
reumatismo, amutou-se até 
Monsanto.. . . 

Meses depois da Instalação 
do Provisório, alguém dt. pèso 
na balança nova procurou sua 
Cordialidade nos Estrangeiros 
para lhe reçoraendai, calorosa- 
mente, o? relevantes serviços 
pintados ao novo regime por 
Tibúrcio Quinta. 

«Esteja descansado^,tueu 
bom amigo, que não me es- 
queço; hei-de fazer tudo o que 
fôr possível» — prometeu cor- 
dialmente sua Ex." 

Um mês ti«c«frHk», nova ten- 
tativa obteve a mesma respos- 
ta, agora acompanhada cie umas 
cordealfasimas palmadinhas no 
ombro, cujo tf eito, no paòfente, 
foi de êsté fiejr de pé atrás. 

A terceira tentativa foi fei^ta 
njma espécie de uUimatum 
suavisado, de que sua Ex.a com- 
preendeu- a gravidade, inquiriu 
d.i posição social do protegido: 
— Ise era jornalista?... 

— < Não, não é engraxador 1 
Envergou Opa mas f jí nas chos- 
sas da carbonária arriscando a 
pele; não foi em exibição nas 
procissões — sua Ex* sorriu 
amarelo. - E* um comerciante 
modesto, m?s cujos serviços 
voluntários ao novo regime, 
cuja dedicação pelos seus re- 
présèntanfésr*porque, escondi- 
dos no anonimato contrastam 
com a retórica pedincheira e o 
estilo de graxa e escova dos 
parasitas da imprensa — sua 
Ex.a sorriu verde.— «E de mais», 
concluiu já- de chapéu na ca- 
beça—êle nada me pediu, igno- 
rando até a minha iniciativa 
que não saberá da minha bôca. 

Muito contrariado, mas, te- 
ceando borrasca, sua Ex.8 en- 
viou, por um contínuo, o seu 
cartSozirtho perfumado ao Ilus- 
tre cidadão Tibúrcio Quintas,* 
rogando-lhe a sua comparência 
no ministério afim de trocarem 
impressões a rçi>peito do seu 
pedido para o lugar que dese- 
java. "o .«■ IIímo w o», 

Tibúrcio abriu o envelop?, 
leu e ficou fulo. • 

— « Mas eu não pedi coisa 
algtima a êste cortezão despei- 
tado !» 

Tirou da carteira uni dos seus 
cartões, molhou a pena e es- 
creveu: «Ex.®0 S'ir Conse- 
lheiro»». «Em resposta ao seu 
convite só m: ocorre esta ex- 
pressão, banalizada pof dema* 
siado repetida»... Não vale a' 
pena! Reconsiderou-:-e ras- 
gou os dois cartões. 

Creio ter feito, a apresenta- 
ção iW meu velho amiga 

designar o agente da tragédia 
de ontem, aceito em absoluto. 

Então Tibúrcio esclareceu 
nêsteg termos i — «D Carlos 
assinou um documento cuja 
aplicação incidia sôbre a me- 
tade da população do país 3 
deportar para a Africa; o dr. 
Pedro de Matus»... aplicava a 
Içi incidindo sôbre a outra me- 
tade—conclui apanhando a 
deixa. 

— trato-se — insistiu Tibúr- 
cio — de defender a República, 
que é um regime de ordem, de 
progresso... e de violência! In- 
terrompi a tempo. • 

E6tou discutindo de boa fé; 
não posso admitir que, de parti 
pris, baralhe o regime demo- 
crático com a ditadura infame 
de um tarado I.) 

— Menos estúpido, conve- 
nha. do que um Sá Cardoso e 
um Butes, que o litnigo não eç- 
crupuli?a em baralhar. 

«Sá Cardoso e Butes defende- 
ram a Rèpública dos ataques 
de duas trincheiras; Sidónio" 
Pais estrangulou-a para a enter- 
rar em Monsanto». 

'—Não contesto o que é in- 
contestável! Por seu turno, con- 
venha comigo que quando a 
defesa dum regime democráti- 
co, está a cargo do despotismo, 
está sempre Sidónio com o pé 
no estribo prestes a montar. 

—Entre a Levada da morte e a 
deportação sem julgamento, há. 
apenas, êste signal a mais na 
primeira: — Tudo acabou -±-isi- 
nal a mais ou menos, não pos- 
so precisar 

— «A verdade é que a Rè- 
pública não pôde ser responsá- 
vel pelos êrros —crimes se pre- 
fere—dos seus servidores»; 
sentenciou desarmado. 

— Convenho, da melhor von 
tade; concessão que o meu ami- 
go %não fez ao regime deposto 

- « E' que a monarquia era 
um, cadáver insepulto, coberto 
de. vermes! 
' —Menos verminado cóm 
oitenta anos' do que a sua Rè- 
pública com de? incompletos! 

Tibúrcio curvou á cabeça, e 
eu continuai;—Hoje, como há 
seis mil anos, é o canibalismo 
quem superintende nos confli- 
tos e >tf|Rtan) o equilíbrio nas 
sociedades humanas'- 

— Enquanto a repressão e a 
violência se mantiverem em,ci- 
ma, não desarmam em baixo o 
ódio e a revolta! 

E' o eterno dente por dente. 
Citei-lhe o conhecido para- 

doxo de Aphonse Karr: que 
messieurs les assassins com- 
mencent; que eu virei do avesso. 

Mas, para terminar: Inqueriu 
da minha opinião sôbre o que i 
classifica de se Iva geri a que 
ontem teve'lugar; aí vai em 
poucas palavras: — Mais cri- 
minoso do que o legislador que 
fábrica uma lei sc«lcrada é o 

Neno \?asco 

Manifestação 9e pesar 

Está definitivamente marca- 
do para o dia 17 de Outubro, 
a manifestação, que os amigos 
e camaradas de saudoso Neno 
pmjetAm realizar junto da' sua 
campa. 

A Comissão pede a todos os 
camaradas e agremiações que 
dpsejam tomar parte na mani- 
festação a fineza de o comu- 
nicar à administração de A 
COMUNA afim de se puder 
calcular o número de lugares 
que se devem requisitar nos 
Caminhos de Ferro. 

No dia seguinte ao do aten 
tado contra o dr. Pedro de Ma- 
tos, como de costume, de pas- 
sagem entrei somente para pro- 
vocar uma daquelas sailies que 
Tibúrcio tem sempre engati 
Ihadal —0$ cabelos brancos e 
o reumatiwno não conseguem 
desarmar o seu boip humor. 

Bastante excitado, estava dis- 
cutindo o acontecimento com 
dois dos seus fregueses. 

— «Chega a propósito; esta- 
mos troçapdo impressões a res- 
peito da selvageria de ontem 
Política á parte, diga, sincera- 
mente, a sua opinião». 

iReferc-sç, sem dúvida, à.sel- 
vageria de que foi vítima o 
juiz Pedro de Mat9$? 

— «Isso mesmo». A minha 
opinão, amigo, é, pouco mais 
ou mènos, a quélhe manifestei 
e respeito da ^plvageria dq Ter- 
reiro dõ Páço, em 1908. 

— Perdão!—Replicou Tibúr 
cio — não póiie haver paridade 
entre um gesto libertador e o 
acto <íe um sicário! 

— E' uma questão de lentes. 
— « Nesse caso — insistiu o 

meu interlocutor — iDiogo Al- 
ves e Manuel Buiça são, no seu 
Critério, duas pernadas do mes- 
mo sobreiro ? 

—Se por Diogo Alves querc 

Operários chapeleiros 

Reuniu a direcção e a comis- 
são dc melhoramentos desta 
classe em conjunto com os de- 
legado; de tôdas as fábricas 
de chapéus. 

Entre outros assuntos, foi 
ventilada a necessidade de se- 
rem distribuídas, o mais bretfe 
possível, as cadernetas confe- 
derais; e a convocação para 
breve de uma assembleia geral 
na qual o operário Luís Lopis 
espnrá as vantagens do in- 
gresso da classe na Confedera- 
ção e bem assim os deveres a 
cumprir para com aquele or- 
ganismo. 

õ família civilizada 

A civilização faz o contra-: 
rio da natureza. Nas nossas 
cidades e segundo os nossos 
costumes, a virgem, nascida 
para viver à loz do sol, para 
admirar os lutadores mis, co- 
mo na Lacedemdnia, pura 
amar, oncerram-na, aferro- 
lham-na : entretanto, ela 
oculta um romance debaixo 
do seu calvário; pálida e 
ociosa, corrompe-se diante do 
espelho, murcha no silêncio 
das noites essa beleza que a 
sufoca e que tem necessidade 
do ar livre. Depois, tiram-na, 
de improviso, de ai. ignorante 
de tudo., desconhecendo o 
amor, ehuia de desejos; tuna 
yeliia sorve-lhe de educadora ; 
taurmurarn-lho ao ouvido uma 
palavra obscena e lançam na 
no leito dum desconhecido 
que a viola. Eis o casamen- 
to, isto é. a familia civilizada 
da sOciedsde capitalista!,.. 

ALFRKDO DE MUSSET. 
   I • •• • 

Gareatia da vida 

e riqueza 

Como ero tôda a parto, a vi- 
da. nos Estados Unidos da 
América, está caríssima. To- 

ANARQUISMO 

OU BOLXEVISMO 

Não é demais repeti -lo; o bolxevismo não é uma doutri- 
na; é o nome dum partido socialista russo que, por uma série 
dé circunstâncias, cuja aplicação não vem agora para o caso, 
adquiriu um significado doutrinário. 

Menos para os bolxevistas, hoje em dia, para todo-o-mun- 
do, o bolxevismo é uma doutrina que tem por fim estabelecer 
a ditadura proletária, ultra-revolucionária e neo-marxista. Acei- 
temos, pois, esta definição política e social que o bolxevismo 
representa nas lutas políticas. 

i.Que é o anarquismo? , 
Os dicionários falam-nos de um Estado sem govêrno. Mas 

como os homens que os fizeram não julgavam possível uma 
sociedade sem govêrno, de aí deduziram que a anarquia era si- 
nónimo de desordem; cáos, crime. 1 , ),•' i 

Admitamos, porém, a definição que poderíamos denominar 
de técnica ou scientíflca, è deixemos as deduções que cada au- 
t^ apresenta de um país sem govêrno, visto que não conce- 
bem uma ordem nem uma justiça sem uma autoridade que as 
Imponha. 

vosa; sugestionado pela 

! Ao lado dos montões 
alarmado' ouro> re'na 8 carest'a d° 

' qno é indispensável à vida... 
A' vida dos pobres, é claro; 
porque aos ricos, nâo falta coi- 
sa nenhnma. 

sugestionado pela leitura 
de um facto anormal que o no ; n'n ( 
t i c i a r I s t a, propositadamente, (S obo • 
num estilo macabro; I 
pela perspectiva de um perigo 
imaginário que na sua mente 
escandecida atingiu proporções 
dantescas. Fábrica a lei mas não 
prevê as suas consequências. 

Este aplica a lei a sangue j 
frio, impassível perante a tra-: 
gédia que está vendo desenro- 
lar-se — as lágrimas, os solu- 
ços abafados, o desespero, o 
coração a estalar de dôr, as sú- 
plicas de uma mãe, de uma es- 
posa, de uma filha ou de uma 
noiva; advinha o que não vê 
— um lar destruído, a fome e 
a miséria do dia seguinte, e a 
prostituição e o crime num fu- 
turo não mui longínquo! 

— Nâo! No lugar do juiz, 
D. Carlos não aplicava a lei 
que assinou; rasgava-a em ple- 
no tribunal 1 

— Insensível à suprema, dôr 
humana só existe uma criatura 
— o juiz! 1 

— Até amanhã, amigo/ r 
Ignoro se as minhas razões 

calcaram no espírito dos dois 
freguezes de Tibúrcio. No dêle... 
o leitor„#e é democrático e anti- 
■ mb I 

Ah! quantas lágrimas, quan- 
tas dores, quantos sofriráontoá 

quanto ssmgae representará 
'essa riqneza acumulada? 

Sabe-se lá... 

clerical, é quem pôde precisar. 

URSUS. 

Num meraornndn publicado 
pelo ministro das Finanças da 
Alemanha, sôbre as despezas 
quo fizeram as tropas aliadas 
que ocuparam a bacia do Re- 
no, figuram numerosos dados, 
demonstrativos do esbanjamen- 
to a que se votaram, ali as re- 
feridas tropas. 

Chegam a parecer invero- 
símeis as requisições assinadas 
pelos oficiais, alojados em vi- 
vendas particulares alemãs. 

Para citar utn exemplo, o 
memorando diz que o tesouro 
lilem&o teve de pagar 350 mil 
marcos, para que o generalis 
mo aliado transformasse, a sen 
gôsto, o palácio dum grau-du 
que! 

Lá diz o adagio — do pâo do 
nosso compadre, grande fatia 
ao afilhado. A ncupaçAo da ba 
cia do Reno, foi, pois, um bró- 
dio para a soldadosca profissio- 
nal aliada. 

A palavra anarquia, com significado politico, encontramo-la, 
pela primeira vez, nas obras de Proudhon. No entanto, Prou- 
dhon não era anarquista nem o podia ser, porque a evolução 
intelectual política, ou melhor, a evolução filosófíco-polítlca, 
como a evolução orgânica, não passa de uma série de ideas 
para outra, nem de uma para outra serie dé sêres, de uma ma- 
neira arbitrária, mas sim recorrendo, formando e assegurando 
a vida de todos os sêi*es e de todas as ideias, antes de avançar 
para constituir novos indivíduos e novos pensamentos. 

A Pròndhon, para ser anarquista, faltava-lhe o antecedente 
filosófico-político, isto é, a existência duma série de ideias que 
o deixassem visionar uma sociedade sem governo. E como lhe 
faltava essa base ou principio, deu, é certo, com a palavra anar- 
quia; mas não deu com a coisa anárquica. 

Proudhon concebeu, porém, para a espalhar pelo mundo, a 
doutrina federalista, de onde provêm o anarquismo político. 
Notem que dizemos anaiquismo politico; porque o anarquismo 
filosófico achava-se já nos pensamentos de Kant. 

É por isso que o nosso grande Pi y Margall, que, como 
politico, era federalista e discípulo de Kant, era anarquista. São 
dêle estas palavras: 

«Homo sibi Deus, disse Kant, filósofo alemão. • 
<0 homem é para si a sua realidade, o seu direito, o seu 

mundo, o seu fim, o seu Deus, o seu todo. 
«Ê a ideia eterna que se incarna e adquire consciência de 

si própria; é o sêr dos sêres, é lei e legislador, momarca e 
súbdito. 

*i Procura um ponto de partida para a sciência? Ehcon- 
tra-o na reflexão e na abstracção da sua entidade pensante. 

«iProcura um princípio de moralidade? Encontra-o na 
sua razão que aspira a determinar os seus actos. 

«iProcura o universo? Encontra-o nas suas ideias. «j,Pro- 
cura a divindade? Encontra-a em si próprio. , 

«Ora um sêr que, em si, reúne tudo, é, indubitávelmente, 
soberano. 

«Assim, o homem, todos os homens são ingovernáveis. 
Todo o poder é um absurdo. 

E todo o homem que estende a mão sôbre outro homem, 
um tirano. Mais: é um sacrílego.» 

é dest<! fórma que se compreende que as ideias filosóficas 
que há nas obras do imortal autor da fíistória da Pintura sejam 
superiores às ideias políticas que descreveu nos seus pro- 
»ratnas. Era o filóspío que, olhanjó para o. estado geral dos 
lomens, fazia concessões ao político. 

* * » 
A democracia e a concepção federalista das sociedades, não 

são mais do que uma desintegração da autoridade colectiva e 
pessoal. ÍP 

Desintegrado o poder do Estado pelos poderes regionais, 
desintegrados oa poderes regionais pelos poderes municipais, e 
desintegrados os poderes municipais pelos poderes individuais, 
o poder divide-6e e particularira-se. 

Desintegrado o govêrno de iim (absolutismo) pelo govêrno 
de todos (democracia), o gOvêrno divide-se e indivualiza-se. E 
ao esfumar-se e particularizar-se 0 podêr do Eitado e a autori- 
dade do imperador ao rei, ficam espalhados pela colectividade, 
recolhendo cada individuo a porção que. pela cultura e discer- 
nimento, lhe corresponde. 

Se a autoridade e o podêr que, ontem, estavam nas mãos 
de um, hoje estão rias mãos de todos, êsse podêr e essa auto- 
ridade não desapareceram da terra: não fizeram mais do que 
transformar-se, humánizar-se, generalizar-se. 

Este mandato de ordem, de que equidade, de justiça social 
que, em antes, podia vir para mim de mtra pessoa, agora re- 
side em mim, está na minha ilustração, na minha liberdade, 
no meu amor, na selecção que eu represento, no auxílio que 
outra sociedade representará para miiji, 11a própria necessidade 
que tenho de respeitar e de amar para ser amado e respeitado. 
Eis a anarquia. . ' . 

Como se vê, a anarquia é a evolução^ e a distribuição da 
moral e das sciências universais; é a fruição de todos os bens 
teirênos. 

E' a admissão livre dum estádio social que em nada se 
parecerá com os Estados actuais. ... 

A anarquia não pôde impôp-se. A anarquia não e o saljp 
arbitrário duma classe que, de dominada, passa a ser domina- 
dora. 

A anarquia não é a força que vence outra.torça, nem a 
ditadura que vence outra ditadura; é o homem livre, todos os 
homens livres, não como agora, livres e iguais perante a lei, 
apesar de escravos do que possui mais riqueza — mas sim 
todos livres, por serem todos iguais; por terem recebido, todos, 
a suma cultura é a suma ilustração; distinguidos unicamente, 
mas não divididos, pela maior ou menor capacidade individual, 
que não será tam diferente como é agora nem nos dara maio- 
res ou menores direitos nos dons e gôsos da vida todos os 
disfrutarão a seu bel-prazer. 

* * * ' 
Portanto, os únicos adversários que pôde ter o bolxevismo, 

a ditadura proletária—o neo-marxismO são os anarquistas. 
A burguesia pôde vencer o bolxevismo com as suas pró- 

prias armas e processos. Mas o ideal anarquista, o homem vo- 
luntariamente livre, livre na terra e 110 céu, que são seus, nada 
tem que ver com uns e muito pouco com os outros. 

FREDERICO URALES- 
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Se o amigo leitor nâo é dado 
a grandes leituras sôbre assun- 
tos ou acontecimentos interna- 
cionais, ou se os lê e os n&o 
retem na memória, devo recor- 
dar que a Turquia também an- 
dou embrulhada na grande guer- 
ra, e que foi contra os nossos 
aliados que ela se bateu e ainda 
se bate. 

Pois bem, amigo leitor; sa- 
bendo isto, i o qne dirás se eu 
te dizer que a imprensa fran- 
cesa, em 1913 e 1914, recebeu 
mais de 2 milh&es de francos 
de subôrno para defender a 
necessidade do povo francês 
contribuir e suportar o emprés- 
timo turco de então? Que, 
dêsse dinheiro, o jornal Fígaro, 
se bateu com 120 m'í francos; 
Le Temps, se regalou com 
outros 120 mil francos"; o cons- 
pícuo Matin, se alapardou com 
170 mil francos; e Le Journal 
se locupletou com 282.500 fran- 
cos? 

Isto, o que se sabe quanto a 
êstes quatro acérrimos defen- 
sores da pátria francesa, o que 
nfto quere dizer que outros seus 
conterrâneos e por tôdas as na- 
ções, incluindo Portugal, a bur- 
guesa alavanca do progresso 
dos mesmos, n&o recebesse on 
nâo fôsse capaz de receber ou 
se deixar subornar. O cava- 
lheiro que pagava os artigos 
de deftíza do empréstimo abo- 
toou-se com 487 mil francos, 
de percentagem, e olha que, a 
êle, tanto se lhe daria sabor 
nar franceses como ingleses ou 
alemães, turcos, italianos ou 
portugueses. 

Uma infâmia dirás, encolhen- 
do os hombros, a juntar a tan 
tas outras que temos observa- 
do, (jlnâo é verdade? Sim, esta 
extraordinária revelação, que 
eu li na ffumanitê, de 22 de 
Julho, é realmente uma infâmia 
como tantas outras. Concorda, 
porem, que esta mostra bem 
claramente o estôfo escrupuloso 
da imprensa burguesal de todos 
os países, apoiada pelos ma- 
gnates financeiros, a quem de- 
fendem os sórdidos interêsses, 
por mais extra patriotas que 
sejam, ao mesmo tempo que 
forçam os povos à chacina mú- 
tua sempre que desinteligên- 
cias surgem na divisão dos res- 
pectivos lucros. 

Se és ex-combatente da Flan- 
dres, às ordens dos Norton de 
Matos ou dos Afonsos, depois 
de saberes mais esta infâmia, 
diz-me <jlá, ainda terias vontade 
de ir combater os boches, os 
turcos ou quaisquer outros, lá 
porque a imprensa rica e dos 
ricos te diria que eram inimigos 
da civilização e da pátria dêles? 

XXXI 

A nossa COMUNA noticiou, 
há já semanas, a infâmia dos 
imperialistas franceses, em tra- 
zerem tropas de côr para lhe 
defenderem os apetites e as 
ambições sôbre as populações 
reoanas. Essas tropas alista- 
das obrigatoriamente e vindas 
de Algéria, da Tunísia, de Mar- 
rocos, de Madagascar e da 
Africa Ocidental, serão uma 
ameaça para os trabalhadores 
europeus em acesos momentos 

e soihetim se n comunn 

A AUTORIDADE 

Excerto duma CARTA 
ABERTA do Dr. Eduar- 

do Maia a M. Pinheiro 
Chaga« ::::::: 

E' proibido pelas leis o dué- 
lo; mas, os senhores fazedores 
das leis e militares, duplamente 
sujeitos à obediência—ao ri- 
gor das ditas leis, batem-so 
em duelo à vontade, a fingir 
ou a valer o as respectivas tes- 
temunhas, militares ou empre- 
gados públicos, veem depois, 
anunciar nos papeis públicos 
que o senhor fulano iicou com 
um golpe numa orelha e o 
outro com um beiço radiado 

de reivindicações e de lnta so- 
cial. Tendo sido os primeiros 
factos revelados por E. D. Mo- 
rel, é êle ainda quem agora 
vera desmascarar, num sen pan- 
fleto (The tlorror ou the Rhine) 
mais outro dos vergonhosos cri- 
mes dos civilizadores caseinei- 
ros, faustosamente pagos pela 
finança imperialista, usurpadora 
e ignóbil. 

E' por êle que agora acaba- 
mos de ter conhecimento das 
infâmias que, militarões sem 
escrúpulos, exercem nas áreas 
ocupadas àlêm Rêno, confessa- 
das nas suas próprias ordens 
de serviço, as mais repugnan- 
tes, regulamentando os bor- 
deis, em Munchen-GIadbach, 
porque «devido A escassez de 
fundos mnnicipais apenas duas 
mulheres sâo admitidas a fazer 
serviço, tendo o general de bri- 
gada elaborado uma tabela, es- 
tabelecendo que cada uma das 
mulheres receberá 10 homens, 
entre as 5 e as 9 horas da tar- 
de, e ainda que os bilhetes 
dando prioridade serão regu- 
larmente distribuídos entre os 
soldados». 

A Liga das mulheres Rena- 
nas, diz que «uma das mais 
tristes e mais desmoralizado- 
ras características destas ins- 
tituições, é o efeito que exerce 
sôbre as crianças que presen- 
ceiam as longas filas de solda- 
dos esperando pela sua vez». 
A um administrador, de uma 
dada cidade, que hesitou esta- 
belecer um bordel foi-lhe dito 
que a sua hesitação o tornaria 
responsável e levaria ante um 
tribunal militar. 

De que infâmias e hediondos 
crimes a civilização burguesa 
se mantém 1 E há acarneira- 
dos que ainda a defendem e 
jnlgam necessária! 

XXXH 

A civilização egípcia é das 
mais amigas civilizações soahe- 
cidas, de que a história resa, 
e, segundo esta, o mundo 
moderno deve-lhe muitíssimo. 
Teve também a sua era—a 
era egípcia—que começou 747 
anos antes da cristã — e cada 
ano da qual tinha 365 dias, 
mas sem ano bissexto. Pois 
apesar disto, entenderam os 
outros que êles precisavam que 
lá fossem civilizá-los, e eis que 
os turcos foram por lá um dia, 
em 1163, e conquistaram o Egi- 
pto; sendo corridos, voltaram 
por lá em 1567, e quando Bo- 
naparte o foi invadir e con- 
quistar para a França, em 1798 
— vejam isto os papalvos — fo- 
ram lá os ingleses, em 1801, e 
recolocaram novamente os tur- 
cos. 

Fonte de intrigas, para ver 
qual das chamadas grandes po- 
tências europeias exerceria ali 
mais influência e tutela, os in- 
gleses—vejam isto os espertos 
— bombardearam a Alexandria, 
em 1882, e há tempo que êles 
ali exerciam o protectorado, até 
reconhecido pela Liga afamada 
das Nações, bem contra a vno- 
tade das populações, que sem- 
pre se esforçavam por correr 
com os importunos, com actos 
pouco agradáveis para êstes. 

e que teve febre e o que fez 
e lhe aconteceu... o diabo! 

Isto faz-se, e diz-se, divul- 
ga-Be e anuncia-se como se 
tosse regularissimo, como se 
fosse uma coisa premiável pe- 
las leis, em vez de ser casti- 
gada. 

Então <; quem é anarquista ? 
Se os senhores dâo tais exem- 
plos, l como querem que não 
haja discípulos que lhe tomem 
a sério a lição? 

Se bem me lembro V. Ex.* 
já teve um duôlo nâo sei com 
quem e se o não teve aceitou-o 
e preparou-se para êle. O dué 
lo é proibido pela lei que a au- 
toridade fez. V. Ex.a foi Anar- 
quista, pelo menos neseanoea- 
aiâo, porque desprezou e foi 
do encontro à ordem da auto- 
ridade. Quantas mais o terá 
sido!... 

E eu n&o lhe levo isso a mal, 

A nossa Alegoria 

Encontra-se já á ven- 
da na nossa administra- 
ção, a magnífica alego- 
ria publicada no nosso 
1.» número e impressa 
em separata em ótimo 
papel. 

O seu preço é de 825 
cent. cada exemplar, de- 
vendo os pedidos virem 
acompanhados da res- 

importáncia. 

fios nossos assinantes 

9a América 3o Horfp 

Participamos aos nossos es- 
timados assinantes dos Esta- 
dos Unidos da América, que 
podem fazer o pagamento das 
suas assinaturas ao nosso ca- 
marada Manuel Moutinhs, 124 c 
County Street — New "Bedford 
Mass. 

Lêde e propagai 

A COMUNA 

... Semanário Comunista ... 

CALEIDOSCÓPIO 

Os lucros industriais 

Já êste ano, um influente no 
movimento contra os ingleses, 
por estas palavras falou ao 
maior representante da autori- 
dade inglesa, ali: — Os egípcios 
náo ignoram os vossos interês- 
ses nem os doutras potências, 
mas a caridade bem entendida, 
começa por nós próprios. A 
naç&o inteira clama indepen- 
dência e seria portanto inútil 
falar qualquer outra lingua- 
gem. Nâo esqueceremos o vosso 
poder; mas se os egípcios se 
curvam hoje ante a fôrça apro 
veitar&o a primeira oportuni- 
dade para se revoltarem. A 
garantia da fôrça não é eterna. 
Um provérbio arabe, diz: Re- 
ceia o teu inimigo, mas receia 
mil vezes mais o teu amigo, 
porque o teu amigo pôde ser 
teu inimigo e êle saberá me- 
lhor como prejudicar,te. Entre 
a Síria, ocupada pela França, 
e Tripoli, ocupada pela Itália, 
é melhor para vós que o Egi- 
pto seja independente e amigo. 

Há dezenove meses ainda os 
rebeldes à ocnpaçâo inglês» fo- 
ram deportados; e agora, em 
fins de Agósto, talvez porque 
os provérbios e conselhos da ve- 
lha civilização sejam bons avi- 
sadores, sôbretudo quando sâo 
precedidos tíu seguidos dos con- 
sequentes actos, os ingleses fo- 
ram levados a reconhecer a in- 
dependência do Egipto. Os in- 
gleses ainda ficaram ocupando 
o vale do Nilo e o Canal de 
Suez, mas, como próprios 
o reconhecem, fugiu-lhes o Egi- 
pto e com a permanente efer- 
vessêucia dos arabes sôbre êles, 
sentem que o imperialismo da 
Inglaterra se vai começando a 
desconjuntar. 

Ainda bem, até mesmo, para 
os que, como eu, pouco se im- 
portam com a divis&o da terra 
em pequenas ou grandes nacio- 
nalidades. E devemos saber 
porquê... 

GRAND-GOSSE. 

como anarquista que também 
me gabo de ser e cada vez 
mais convencido de que sou 
um virtuoso; nfio menino, por- 
que vou estando velho, mas 
virtuoso a valer!.,. 

Ninguém gosta de imposi- 
ções, nem de ofensas, nem de 
ser mandado. A obediência 
servil, sem resmungar, sem 
discutir, repugna. Todos gos- 
tam ou podem gostar de ser 
convencidos; vencido ninguém 
quer sor. A autoridade n&o 
quere, porque julga não preci- 
sar de convencer; o que ela que- 
re é vencer. Todas as consciên- 
cias generosas e livros se re- 
voltam contra isso. A digni- 
dade, a inteligência humana 
é, portanto, hostil aotam pre 
coniaado princípio da autori- 
dade. 

A autoridade e a anarquia, 
nasceram no mesmo dia. nma 

The Economiet, interessante 
revista inglesa; publicou um 
«studo muito elucidativo sóbte 
o* lucros industrial*. de 1.406 
sociedades inglesas, durante o 
exercido de 1319.1920. Assim, 
e segundj" a documentação 
adquirida pelo articulista, os 
lucros das referidas sociedades 
podem calcular-se em 119.208:961 
libs. esterlina», contra98.507:899, 
do exerc'clo de 1918-1919. 

O autor do estudo chega A 
seguinte conclusão: 

«Com um tam grande au- 
mento de lucros, porque se- 
rá que os industriais não pro- 
porcionam aos operários mais 
um pouco de bom estai1? 

Ora porque ha-de sei: por- 
que os operários não querem. 
Se quisessem, flc;:v.!tn com 
aquilo que lhe comem os para- 
sitas. .. 

AI valentes. . . 

PRO A BATALHA" 

Continuamos publicando diversas quantias para au- 
xílio do intrépido orgSo das classes trabalhadoras, A 
BATALHA há pouco assaltado por um grupo de sicários. 

A contribuição monetária em favor da B iTALHA é 
ainda uma forma de protesto contra o vil atentado, pro- 
testo que os trabalhadores devem intensificar cada vez 
mais. 

Transporte . . . 204$65 

Joaquim M. da Silva 
— Vila do Conde. . 2550 

Bernardo D. Rezende. $30 
/Vanuel Sameiro—Vi- 

la do Conde .... 1S00 
António Martins . . . 1$00 
Manuel Ferreira San»- 

tos—França  4$00 
Centro Comunista do 

Pôrto  50$00 

Soma . . . 263$45 

Transporte . . . 
Lista entregue por 3. 

Roboredo: 
Roboredo  
António M. Pires . . . 
Domingos Pinto. . . . 
Espartaco   . 
Gaston Cabral. . . . . 
Alfredo C- Silva. . . . 
Américo P. Dias . . . 
Augusto Teixeira . . . 
Mário Augusto .... 

263S45 

2$50 
1$00 
$50 
#50 
$10 
$50 
$50 
$50 
$50 

Soma . . . 270$05 

A propósito daquele incidente 
dos mutilados da guerra, que 
><a88altarani»o parlamento bel- 
ga para obrigar os deputados a 
conceder-lhes, por lei, um subsi- 
dio que lhes foi prometido no 
momento da incorporação, caso 
a que A COMUNA se referiu, en- 
contramos num jornal de Bru 
xulas os seguintes informes: 

«Os social-patriotas, no mo 
mento da invasão dos mutila' 
dos, Fôram «dignos» da sua re 
putação—êles, e só êles, é que 
defendêram calorosamente o 
prestigio do Parlamento bur- 
guês... Erguidos como um sò 
homem aplaudiram entuwiasti 
camente as palavras do presi 
dente da mesa; os eleitos do 
pôvo não deliberam sob amea- 
ças. 

Como vão longe os tempos 
em que os deputados social- 
patri<Stas de hoje levavam as 
massas operárias a fazêr pres- 
são sôbre os deputados bur- 
gueses, para êles aprovarem 
qualquer lei que interessava 
ao partido socialista T Mas, 
nesan época, ainda êles não 
erain deputado», nem tinham 
ombreado com Suas Magesta- 
desl» 

i.E* ou não sintomática a ati- 
tude dèstes social-patriôtas? 
Por cá também há disso. Infe- 
lizmente, como diz o galego 
ali da esquina... 

Morto de fome 

lEinm • 

A minha defesa 

  POR '•  

JORGE ETIEVANT 
Preço, 50 reis 

Estatísticas americanas, di 
zem-nos que, em t6das as ci- 
dades da rèpáblica de Wilson, 
o fabrico de manteiga, no ano 
passado, foi de uma tonelada 
por minutol 

Apesar desta fabricação pro- 
digiosa, i, quantos proletários 
nâo a provariam durante o 
ano ? 

O preço por que a venderam, 
iquási que bô era acessível... 
aos remediados, ou aos novos 
e velhos ricos... 

Mosaico 

No estad ■ do Maine (E. CJ. A.) 
foi encontrado, prostrado na 
ruai, um operário conhecido 
pelo sobrtquet de Dubuque. 
Sendo recolhido no hospital, 
faleceu, pouco depois dali ter 
entrado. O médico assistente 
declarou que Dubuque morre- 
ra â fome. E que «era infame 
que, num paiB tão rico, se dés- 
sem casos como aquele a que 
assistira.» 

Realmente, o doutor teve ra 
zão nas suas considerações. 
Ntiui pais onde se nada em di- 
nheiro, ó mesmo dum fulano 
ficar boquiaberto ao saber que 
morre lá gente à fóme. O certo 
porém, é que Dão ha-de ser com 
as palavras do doutor que se 
transformará o actual estado 
de coisas. Melhor Beria que 
êle, revoltado com o que obser- 
vou, se juntasse aos revolucio- 
nários sociais paru dar com 

quaudo a outra. Quando uma 
apareceu na terra, a ontra 
pôz-se-lhe logo na frente. Uma 
disse: eu hei-de governar o 
mundo; a outra respondeu- 
-lhe: veremos! 

Se nâo sâo o Deus e a ser- 
pente do genesis, sâo o Caim 
e o Abel. 

Por parte de Adão e Eva, 
todos nós somos irmãos; por 
parte dos mesmos sujeitos, 
todOB somos anarquistas. 

Deus é a autoridade; foi 
êle quem criou em bí ou de si 
mesmo a anarquia. Como os 
extremos se tocam I So êle não 
quizesse ser tão rigoroso e 
esperto, se n&o quizes.sQ.ser tão 
autoridade, não lhe racedia 
mal nenhum. 

Ele criou o homem e dis- 
se-lhe: não comas daquilo! A 
autoridade a mandar. 

Mas depois creou, ou já ti- 

A' venda na redacção 
de A COMUNA 

LKDK 

ABATALHA 

DIÁRIO OA MANHÃ 
iria 

português» 

bate sjrn tréguas aos causado- 
res de tanta miséria. 

Era mais prático, mais lógi- 
co, e, sobretudo, mais humano. 

Fabrico de manteiga 

A lei nunca formou um gran- 
de homem; é a liberdade que 
cria os gigantes do pensamento 
—o* génios, os sábios e os ta- 
lentos—Schiller. 

O Estado pôde rcvolvcr-8c" 
cm esplendor; mas eu morro 
de fútne na valêtn—Max Stir- 
ner. 

Fecho alegre 

— Vi o dlabol vl o diabo — 
gritava aflitivamente um pa- 
dre ao chegar ao hotel onde 
estava hospedado. 

— Olhe que talvez não fosse 
— observa-lhe um patusco. 

— Era, já lho disse —torna o 
padre. Eu vi-o, projectado na 
parede e flz-lhe ama cruz. 

— E A que forma tinha êle? 
—A de um burro... 
— Ora bolas, isso então ha- 

via de ser a sua sombra I 

ALFA & BETA 

nha creado a serpente e segre- 
dou-lhe ao ouvido : vai dizer 
a Eva que coma e que dê um 
bocado ao marido! 

A serpente 6 a anarquia, o 
protesto contra a autoridade 
de Deua; mas Deus foi o crea- 
dor de tudo, sem excluir a 
serpente. Deus foi, pois, o 
creador da anarquia. A auto- 
ridade Suprema a gerar a ini- 
miga fidagal... 

Eva e AdSo seguiram o ca- 
minho da serpente, o partido 
da revolta, o partido da anar- 
quia; e nós, como filhos dos 
dois, somos originariamente 
anarquistas. 

Mas Ad8o era inocente o 
bom; pecou por ignorância; 
Eva maliciosa. E ambos fica- 
ram, e deram geração os dois. 
A autoridade e anarquia con- 
tinuaram ficando uma ao lado 
da outra. Caim e Abel são os 

ííiiiistas de Fábrica 

coberta 

Acontece, que um já celebre 
manifesto por aí distribuído, 
com o titulo Alerta vem assi- 
nado— salvo êrro ou omissão 
—fielo Comité.Niilista do Norte. 

A consequência imediata do 
referido manifesto—foi como 
noutro lugar referimos — a pri- 
são de vários camaradas, e 
provavelmente a consequência 
futura será um aumento de 
ordenado aos policias conde- 
nados... à morte. 

Ora nós, que duvidamos 
muito da existência de seme- 
lhante coisa — o terrífico comi- 
té— e ainda mais duvidamos 
das boas intenções de quem de 
tal fórma se rotula, aconselha- 
mos os nossos camaradas a evi- 
tarem o contacto com os tais 
niilistas de fábrica coberta, que 
podem muito bem ser... agen- 
tes provocadores encapotados. 

m m >■ m 

Aos nossos assinantes 

Estamos constantemente re- 
cebendo queixas dos nossos 
prezados assinantes do Pôrto, 
Lisboa e províncias, contra a 
maneira irregular como o nosso 
jornal lhes é entregue. Muitos 
até atribuem-nos a responsa- 
bilidade directa dessa irregula- 
ridade. 

Não é verdade. O jornal é, 
salvo raríssimas excepçeõs, ex- 
pedido daqui muito a tempo 
de ser recebido pelos assinan- 
tes e agentes, ao domingo. 0 
mal vem portanto dos correios. 

Não reclamamot» supcior- 
mente porque sabemos serem 
os funcionários superiores dos 
correios, impotentes para reme- 
diar o mal. 

Simplesmente nos limitamos 
a suplicar ao pessoal menor de 
tôdas as estações de correio, 
para que tenham em alguma 
consideração as publicaçlões 
operários — visto que também 
lhe interessam — reservando o 
seu descuido, se acaso descuido 
há, para a imprensa e corres- , 
pondência, burguesa e comer- 
cial, das quais nenhum bene- 
fício vem para a humanidade. 

novoB representantes dura e 
outro princípio. E' o bem e o 
mal, a luz e a treva daa reli- 
giões indianas. 

Caim assassina o irmão. 
Caim é a autoridade; Abel 
pôde ser a anarquia. A autori- 
dade julgou ter morto a irmã, 
a anarquia; mas Caim vê o 
olho de Abel em toda a parte, 
fixo sôbre êle, reluzente, amea- 
çador. O remorso muda-se em 
terror e superstição. «"Não es- 
tará bem morto Abel? 

<; A qual dos doi», a autori- 
dade e a anarquia, pertencerá 
o triunfo? Se Abel nâo está 
realmente bem morto, 4 a qual 
dos dois irmãos caberá a vi- 
tória na luta que mais tarde 
há-de ferir-ee? 

FIM. 


